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				Resumo

				O bem-estar é um estado mental positivo, preditor de alto desempenho no trabalho, sendo um mecanismo de proteção para professores universitários ante ao esgotamento funcional. Assim, este estudo teve como objetivo analisar as produções científicas que investigam os efeitos do bem-estar e do desempenho dos docentes e as correlações entre estas variáveis no contexto da Educação Superior, realizadas entre os anos de 2010 a 2020. Foram encontrados 268 artigos no Portal de Periódicos CAPES, usando os descritores “well-being and performance of university professor”. Após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 17 artigos foram selecionados no contexto internacional e 03 no contexto nacional totalizando 20 artigos analisados. Os artigos identificados foram analisados por dois juízes independentes. Na comparação dos resultados, em caso de divergência, buscou-se a concordância de ambos, conforme critérios de inclusão e exclusão elencados. Os resultados demonstraram que bem-estar e desempenho estão positivamente correlacionados e sofrem influência de variáveis individuais e contextuais no ambiente organizacional.
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				Welfare and performance of university professors: a systematic literature review 

				Abstract

				Well-being is a positive mental state, a predictor of high performance at work, being a protective mechanism for university professors in the face of functional exhaustion. Thus, this study aimed to analyze the scientific productions that investigate the effects of well-being on the performance of teachers and the correlations between these variables in the context of Higher Education, carried out between the years 2010 to 2020. 268 articles were found in CAPES database, using the descriptors “well-being and performance of university professor”. After applying the inclusion and exclusion criteria, 17 articles were selected in the international context and 03 in the national context, totaling 20 analyzed articles. The identified articles were analyzed by two independent judges. When comparing the results, in case of divergence, the agreement of both was sought, according to the inclusion and exclusion criteria listed. The results showed that well-being and performance are positively correlated, perceived as consequential due to the influence of individual and contextual variables in the organizational environment. 

				Keywords
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				Bienestar y desempeño de los profesores universitarios: una revisión sistemática de la literatura

				Resumen

				El bienestar es un estado mental positivo, predictor de alto rendimiento en el trabajo, siendo un mecanismo protector de los profesores universitarios ante el agotamiento funcional. Así, este estudio tuvo como objetivo analizar las producciones científicas que investigan los efectos del bienestar en el desempeño de los docentes y las correlaciones entre estas variables en el contexto de la Educación Superior, realizadas entre los años 2010 a 2020. Se encontraron 268 artículos en Base de datos CAPES, utilizando los descriptores “bienestar y desempeño del profesor universitario”. Luego de aplicar los criterios de inclusión y exclusión, se seleccionaron 17 artículos en el contexto internacional y 03 en el contexto nacional, totalizando 20 artículos analizados. Los artículos identificados fueron analizados por dos jueces independientes. Al comparar los resultados, en caso de divergencia, se buscó el acuerdo de ambos, según los criterios de inclusión y exclusión enumerados. Los resultados mostraron que el bienestar y el desempeño están correlacionados positivamente, percibidos como consecuenciales debido a la influencia de variables individuales y contextuales en el entorno organizacional.
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				Introdução

				O sistema educacional vem passando por constantes transformações para atender às novas demandas da sociedade atual, as mudanças estão presentes nas relações de trabalho, nas formas de ensino-aprendizado, nas políticas e práticas de ensino, dentre outros aspectos (Holfve-Sabel, 2014; Mendonça et al., 2014). Todas essas transformações exigem dos professores uma constante adaptação e aprimoramento de suas habilidades tanto curriculares quanto pessoais (Leite & Fernandes, 2014). 

				Sabe-se que uma gama de variáveis pessoais e demandas disposicionais podem influenciar o bem-estar individual no trabalho e o desempenho dos professores. Percebe-se que estes constantemente são acometidos por distúrbios físicos e psicológicos em decorrência do desgaste provocado pela profissão provenientes do desequilíbrio entre as demandas do trabalho e a escassez de recursos (Bakker & Demerouti, 2014; Mendonça et al., 2014).

				O conceito de bem-estar é uma construção ampla e dinâmica que trata das dimensões sociais e subjetivas da psicologia humana, bem como, da saúde e dos comportamentos a essa relacionados. Ainda, o bem-estar pode ser usado em termos de funcionamento positivo, significado e autorrealização de ideais (Deci & Ryan, 2008).

				Neste sentido, nos últimos anos diversos estudos estão sendo desenvolvidos para compreender como bem-estar e desempenho estão correlacionados. Se tratando de professores de instituições de ensino superior como essa correlação positiva, entre tais variáveis pode possibilitar o enfrentamento do esgotamento a partir do aumento do bem-estar, que consequentemente resulte na ampliação do desempenho (Abdullah et al., 2016; Franco-Santos et al., 2017; Maba et al., 2017; Yin et al., 2018). Sabe-se que por se tratar de fenômenos amplamente estudados, as investigações em Psicologia Organizacional demonstram que as relações positivas entre bem-estar e desempenho, muitas vezes, são mediadas ou moderadas por outras variáveis (Warr & Nielsen, 2018).

				No exercício da docência, assim como em outras profissões, o bem-estar relaciona-se positivamente a ideia de propósito, crescimento pessoal, satisfação, que gera comprometimento e engajamento dos indivíduos com suas carreiras. Por conseguinte, está negativamente relacionado ao adoecimento, burnout e baixo desempenho (Bakker & Demerouti, 2018, Ryff, 2014). Estudos apontam que professores universitários que experimentam altos níveis de bem-estar apresentam maior desempenho na instituição, pois, tal vivência representa um fator de proteção entre os docentes, que os ajuda a cumprir seu papel social e produtivo nas organizações universitárias que pertencem. Além disso, o bem-estar pode aumentar o prazer e a satisfação pelo trabalho (Akram, 2019; Pace et al., 2019; Converso et al., 2019)
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				Para Taris e Schaufeli (2014), o bem-estar é um antecedente do desempenho, pois a medida em que o indivíduo percebe o seu trabalho como algo interessante, gratificante e justo, ele sente-se motivado, consequentemente este apresenta maior performance laboral. Assim, professores universitários apesar das altas cargas de trabalho, tensão, dentre outros fatores que ocasionam o esgotamento emocional, podem através da vivência constante de bem-estar mitigar os efeitos deletérios de tais ações sobre o seu desempenho.

				Conceitualmente o desempenho no trabalho é considerado como um fenômeno de natureza plural e multideterminado, composto por fatores de ordem individual, contextual e organizacional, motivado por um conjunto de variáveis disposicionais e situacionais (Warr & Nielsen, 2018). Já o desempenho do professor universitário é medido por suas ações e pelos bons resultados acadêmicos de seus alunos. Neste sentido, o desempenho do docente perpassa, pelo desempenho do discente (Lavy, 2016). 

				Ainda, o desempenho do professor universitário pode ser influenciado pelos incentivos (ou falta de incentivos), além da presença ou ausência de recursos pessoais e organizacionais, tais como: autonomia, motivação e demanda, carga psicológica, dentre outros (Cuevas et al., 2018; Mansfield et al., 2016).

				Tendo em vista que os estudos apontam que bem-estar e desempenho de professores universitários estão correlacionados, associado ao caráter relevante dos construtos, é importante averiguar o estado da arte dos estudos que discutam essa temática suas perspectivas teóricas e a forma como os pesquisadores têm investigado estes fenômenos. Assim, este estudo tem como objetivo analisar as produções científicas que investigam os efeitos do bem-estar e do desempenho dos docentes e as correlações entre estas variáveis no contexto da Educação Superior, realizadas entre os anos de 2010 a 2020. 

				A fim de alcançar tal intento, apresentaram-se, inicialmente, os pressupostos básicos das variáveis bem-estar e desempenho. Em seguida, descreveu-se o método utilizado para a composição desse estudo. Por fim, discutiram-se os resultados e as principais questões referendadas na literatura científica sobre o tema e concluiu-se com a análise das implicações práticas e limitações da pesquisa.

				1. Método

				Para atingir o objetivo proposto, optou-se pela revisão sistemática conforme o modelo PRISMA (Moher et al., 2009); exatamente por se constituir em um método que possibilita obter provas científicas em relação ao objeto de pesquisa. A revisão sistemática difere da revisão tradicional, 
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				uma vez que busca superar possíveis vieses em todas as etapas, seguindo um método rigoroso de busca e seleção de pesquisas, avaliação da relevância e validade das pesquisas encontradas, coleta, síntese e interpretação dos dados oriundos das pesquisas (Lima et al., 2000).

				Para isso seguiu-se as orientações de Petticrew e Roberts (2018) que indicam os procedimentos metodológicos para uma revisão sistemática da literatura: definição das palavras-chave e análise das bases de dados a serem pesquisadas; elaboração da questão norteadora de estudo; definição dos critérios de inclusão e exclusão; seleção do material que atendeu aos critérios pré-estabelecidos; análise dos estudos em Tabelas; observação crítica dos achados; interpretação dos resultados e discussão, conforme demonstra a Figura 1.

				Figura 1 - Fluxograma Das Etapas Da Revisão Sistemática Da Literatura
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				Nota: Elaborada pela autora.
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				Seguindo esse método de pesquisa, foi possível selecionar os estudos aqui apresentados e promover a análise dos dados, garantindo, assim, o alcance dos objetivos propostos (Popay et al., 2018). Cabe ressaltar que a escolha dessa metodologia se dá devido às vantagens em termos da diminuição da subjetividade ao se analisar os estudos, e da utilização de métodos explícitos e sistemáticos que possibilitam, para além da análise quantitativa dos estudos publicados, identificar e avaliar criticamente as pesquisas sobre o tema estabelecido (Sampaio & Mancini, 2007); é, portanto, um método de pesquisa de caráter descritivo e exploratório.

				O levantamento de artigos científicos foi através do Portal de Periódicos CAPES, no mês de julho de 2020. Destaca-se que o referido portal foi usado tanto para busca de produções nacionais quanto internacionais somente da última década, em todas as bases de dados, entre as quais, as que mais apresentaram artigos sobre o tema foram os periodicos das áreas de Psicologia, Administração e Educação.

				Para a realização da busca dos artigos foram selecionados os descritores “well-being and performance” of university professors refinada por “well-being” and “performance” of university professors. As aspas foram empregadas a fim de se obter um resultado mais preciso e significativo, ainda foram utilizados os seguintes recursos: o termo no título, tempo cronológico (2010-2020), tipo de material (artigo-article) e qualquer idioma (de Sousa et al., 2017). 

				Na busca, na seleção, na extração e nas análises dos artigos foi realizada por dois pesquisadores de forma independente intitulados como juízes, obedecendo rigorosamente aos critérios de inclusão e exclusão definidos no protocolo de pesquisa. Na comparação dos resultados, em caso de divergência, buscou-se o consenso e índices de concordância entre ambos para amenizar o risco de viés (Popay et al., 2018). 

				A necessidade da presença de, no mínimo, dois juízes são de suma importância no processo de realização de uma revisão sistemática, visto que esse critério tende a minimizar o viés da busca e da seleção dos estudos com maior probabilidade de submissão e publicação de estudos com resultados estatisticamente significativos (Petticrew & Roberts, 2018).

				Os artigos identificados pela estratégia de busca inicial foram avaliados pelos juízes de forma independente e houve concordância entre ambos, conforme os seguintes critérios de inclusão: artigos publicados em revistas nacionais e internacionais, escritos em inglês ou português, nos últimos dez anos (de 2010 a 2020), ser estudo realizado em ambiente acadêmico; conter informações sobre a temática bem-estar e desempenho de professores universitários e revisados por pares. A escolha pelo formato de artigo ocorreu em função da qualidade desse tipo de publicação, pois sua aprovação requer avaliação de pareceristas ad hoc. Após a seleção dos artigos com base nesses critérios, foram excluídos os seguintes artigos: estudos de caso ou teóricos, sem resumo ou que não tivessem a metodologia e/ou resultados especificados claramente; artigos em duplicidade em 
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				duas ou mais bases de dados; estudos que não abordavam dados de professores universitários; artigos que não estivessem disponibilizados na íntegra. Em seguida, foram lidos os resumos dos artigos, e nos casos em que a leitura do resumo não era suficiente para determinar se o artigo deveria ser incluído no estudo procedeu-se à leitura na íntegra para determinar sua elegibilidade. 

				Para melhor compreensão dos procedimentos adotados nesse estudo, apresentamos o fluxo das ações, conforme figura 2, a seguir. 

				Figura 2 - Etapas da Seleção dos Artigos e Resultados

				Nota: Fluxograma utilizado para a seleção dos estudos (PRISMA). Elaborado pela autora.

				Os artigos selecionados foram lidos integralmente, categorizados e analisados segundo o ano de publicação, delineamento de estudo, objetivos e resultados.
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				2. Resultados e Discussão

				Aplicando os procedimentos descritos no método, foram selecionados neste estudo 20 artigos, classificados por ano e país de origem da publicação, foco do estudo, aspectos metodológicos (abordagem de pesquisa, participantes, instrumentos) e resultados.

				Com relação ao ano de publicação observa-se que entre os anos de 2013 a 2017, ocorre um aumento exponencial na investigação da temática, o que demonstra sua relevância ao considerar as mudanças sofridas pela sociedade que consequentemente afetam as relações de trabalho, a dinâmica escolar, dentre outros fatores. Ordenados de acordo com o ano de publicação os artigos são identificados da seguinte forma: um artigo em 2010; dois, em 2012; três, em 2013; um, em 2014; dois, em 2015; dois, em 2016; cinco, em 2017; dois, em 2018 e, dois, em 2019, sendo que em 2020 até a referida data da pesquisa não foram identificados nenhum estudo, conforme Figura 3.

				Figura 3 - Distribuição dos Artigos de Acordo com o Ano de Publicação.

				Nota: Elaborada pela autora.

				Observa-se que a maioria dos artigos são publicações internacionais e três artigos nacionais, conforme a Tabela 1. A Espanha e o Brasil foram os países com maior produção de artigos científicos na década de 2010 a 2020, no total nove pesquisas. Seguido pela Austrália e EUA com duas publicações em periódicos. Os demais países, conforme a Tabela 1, tiveram somente uma publicação durante a década analisada. 
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				Tabela 1 - Distribuição de Artigos por Países

				
					Países

				

				
					f

				

				
					%

				

				
					Espanha 

				

				
					6

				

				
					30%

				

				
					Brasil

				

				
					3

				

				
					15%

				

				
					Austrália

				

				
					2

				

				
					10%

				

				
					EUA

				

				
					2

				

				
					10%

				

				
					Reino Unido

				

				
					1

				

				
					5%

				

				
					Itália

				

				
					1

				

				
					5%

				

				
					Ucrânia

				

				
					1

				

				
					5%

				

				
					Noruega

				

				
					1

				

				
					5%

				

				
					China

				

				
					1

				

				
					5%

				

				
					Ásia

				

				
					1

				

				
					5%

				

				
					Japão

				

				
					1

				

				
					5%

				

				
					Total

				

				
					20

				

				
					100%

				

				Nota: *f= frequência dos artigos. Distribuição dos países onde foram realizados estudos sobre bem-estar e desempenho de professores universitários. Elaborado pela autora.

				Tendo em vista o crescimento das publicações, foi mapeada a origem dos artigos selecionados. Os periódicos com maior número de publicações sobre a temática bem-estar e desempenho de professores universitários estão nas bases de dados Elsevier Scopus, General One File, Scielo, Web Science. 

				Apesar de ambos fenômenos serem estudados por diversas áreas, baseados em diferentes perspectivas e níveis sejam, individuais, contextuais e até mesmo organizacionais é notório que o bem-estar e o desempenho juntamente com outros construtos como: satisfação, comprometimento organizacional, envolvimento no trabalho, florescimento, dentre outros, ganham maior destaque na Psicologia Positiva. A Tabela 2 apresenta a incidência das pesquisas com base na amostra deste levantamento conforme o objeto de estudo. 

				Tabela 2 - Distribuição de Artigos Segundo Objeto de Estudo Investigado

				
					Objeto de estudo

				

				
					f

				

				
					%

				

				
					Relação entre Bem-estar e Desempenho correlacionado com recursos or-ganizacionais (ou seja, avaliação de desempenho, mecanismo de incenti-vos, estratégias metodológicas de ensino, práticas de controle).

				

				
					3

				

				
					15

				

				
					Relação entre Bem-estar e Desempenho correlacionado com suporte so-cial e suporte educacional.

				

				
					2

				

				
					10

				

				
					Relação entre Bem-estar e Desempenho correlacionado com a satisfação das necessidades psicológicas básicas (ou seja, engajamento, a motivação intrínseca, motivação adaptativa).

				

				
					3

				

				
					15

				

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				Vol. 13 | Nº 2 | 2023 | mai./ago. | p. 329

			

		

		
			
				Rassi

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				Nota: *f= frequência dos artigos. Elaborado pela autora.

				
					Relação entre Bem-estar e Desempenho correlacionado com rotatividade.

				

				
					1

				

				
					05

				

				
					Relação entre Bem-estar e Desempenho correlacionado com controle no desempenho na tarefa (ou seja, lócus de controle).

				

				
					1

				

				
					05

				

				
					Relação entre Bem-estar e Desempenho correlacionado com recursos pes-soais (ou seja, características individuais, traço de personalidade, forca de caráter). 

				

				
					4

				

				
					20

				

				
					Relação entre Bem-estar e Desempenho correlacionado com clima organi-zacional (ou seja, politicas de gestão e confiança organizacional).

				

				
					1

				

				
					05

				

				
					Relação entre Bem-estar e Desempenho correlacionado com suporte so-cial e capital social.

				

				
					2

				

				
					10

				

				
					Relação entre Bem-estar e Desempenho correlacionado com a produtivi-dade.

				

				
					1

				

				
					05

				

				
					Relação entre Bem-estar e Desempenho correlacionado com as estratégias de coping.

				

				
					2

				

				
					10

				

				
					TOTAL

				

				
					20

				

				
					100%

				

				Tal vivência positiva é expressa pelo docente através do comprometimento organizacional afetivo, satisfação com o trabalho, maior envolvimento e desempenho em tarefas institucionais (Sabagh, et al., 2018). Ainda, como se configura sendo um importante antecedente do desempenho do professor, o bem-estar atua como um catalisador capaz de diminuir o esgotamento funcional, que em geral acomete professores de ensino superior (Bakker & Demerouti, 2017).

				No que se refere à metodologia dos estudos que compuseram essa revisão, 20 artigos selecionados utilizam método quantitativo, que seriam informações sobre um determinado grupo de pessoas através de questionários, cuja principal característica é a forma de coleta e tratamento dos dados. Com relação ao tipo de delineamento verificou-se, 17 estudos empíricos de corte transversal (85%), três artigos com desenho longitudinal (15%).

				Contrastando com as desvantagens de cada metódo, observa-se que método transversal está ligado ao fator temporal que impossibilita estabelecer relações de causalidade. Especificamente tanto nos estudos de bem-estar quanto de desempenho no trabalho, essa metodologia pode ser limitadora, uma vez que seus determinantes e as consequências podem ser mais bem percebidos a longo prazo (Sabagh, et al., 2018). Como o método longitudinal é utilizado em 15% dos estudos constata-se que o bem-estar é um preditor do alto desempenho, que possibilita o melhor enfrentamento das demandas do trabalho, além de minimizar os efeitos do esgotamento do professor, principalmente em longos anos de carreira (Wojcik & Ditto, 2014). Na Tabela 3, apresenta-se a síntese dos artigos incluídos na presente revisão a fim de diminuir o risco de viés o procedimento de extração de dados desses estudos como supracitado foi realizada pelo os dois pesquisadores de forma independente e com total consenso entre ambos.
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				Tabela 3 - Síntese dos Artigos Incluidos na Revisão Sistemática.

				
					Título do Artigo

				

				
					Autores e Ano

				

				
					Objetivo

				

				
					Resultados conforme o objeto de estudo inves-tigado

				

				
					Variável

				

				
					Método

				

				
					Governance and Well-being in Academia: Negative Con-sequences of Applying an Agency Theory Logic in Higher Education.

				

				
					Franco‐Santos et al., (2017).

				

				
					Analisar a relação entre as práticas de controle (monitoramento, ava-liação de desempenho e mecanismos de incenti-vo) com o bem-estar dos professores.

				

				
					Conclui-se que o uso de medidas e metas de de-sempenho influenciam o senso de vitalidade e estresse.

				

				
					Bem-Estar: Consequente

				

				
					Transversal

				

				
					Teaching in the Suburbs:Participatory Action ResearchAgainst Educa-tional Wastage.

				

				
					Parrello et al., (2017).

				

				
					Analisar se suporte so-cial e organizacional tem um efeito positivo sobre bem-estar e resi-liência do professor.

				

				
					Conclui-se que profes-sores com suporte social e organizacional experi-mentam sensações positi-vas, aumentando o bem--estar e sua resiliência. Os resultados 

					mostram que os profes-sores estão cientes da im-portância de ter um bom relacionamento educacio-nal e apoio da equipe.

				

				
					Bem-Estar: Consequente

				

				
					Transversal

				

				
					Teacher support resources, need satisfaction and well-being.

				

				
					Doménech--Betoret et al., (2015).

				

				
					Com base no Modelo de Recursos e Demandas de Trabalho (JD-R), este estudo examina as re-lações entre recursos e demandas no trabalho, satisfação e motivação.

				

				
					Conclui-se que suprindo as necessidades psicoló-gicas básicas aumenta o bem-estar psicológico, a motivação intrínseca dos professores que, por sua vez, levam a um desem-penho efetivo. 

				

				
					Bem-Estar: Mediador

					Desempenho-Consequente

				

				
					Transversal

				

				
					University faculty and work-related well-being: the importance of the triple work profile.

				

				
					Salanova e Martín, (2010).

				

				
					Identificar qual perfil de professor (ensino, gestão ou professor pes-quisador) vivência maior bem-estar e satisfação no trabalho.

				

				
					O bem-estar muda depen-dendo do padrão de traba-lho e o nível de atividade que o professor esteja exercendo. Professores universitários cujo perfil de trabalho é predomi-nante pelas tarefas de pesquisa são os que des-frutam de melhores níveis de bem-estar, enquanto professores cujo perfil de trabalho é predominante por tarefas de gerencia-mento sofrem graus mais baixos de bem-estar. 

				

				
					Bem-Estar: Consequente

				

				
					Longitudi-nal
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					The impact of well-being at work and psychological capital over the turnover inten-tion.

				

				
					Polizzi Filho et al., (2018).

				

				
					Analisar a relação entre bem-estar, capital psi-cológico e rotatividade dos professores universi-tários.

				

				
					 As hipóteses foram con-firmadas, indicando que os docentes detêm um quadro de bem-estar no trabalho composto por satisfações maiores com colegas, chefias e tarefas, e menores com salários e promoções.

				

				
					Bem-Estar: Consequente

				

				
					Transversal

				

				
					Teacher psycho-logical needs, locus of control and engage-ment.

				

				
					Doménech Be-toret, (2013).

				

				
					Analisar a relação entre as necessidades psicoló-gicas, lócus de controle e engajamento do pro-fessor.

				

				
					Conclui-se que os profes-sores com maior bem-es-tar são os que tem maior controle sobre seu traba-lho. A satisfação foi signi-ficativamente influenciada pelo nível de controle que os professores tinham sobre o ambiente de tra-balho.

				

				
					Bem-Estar: Consequente

				

				
					Transversal

				

				
					Strategy to improve the management of scientific-meth-odological performance of the professor in the university extension of Queved.

				

				
					Daza Suárez et al., (2017).

				

				
					Determinar a eficácia de uma estratégia metodo-lógica para a gestão do desempenho científico do professor e do aluno na extensão universitária.

				

				
					Os resultados mostram que uma preparação na direção pedagógica e es-tratégias metodológicas para processo de ensino--aprendizagem gerou um impacto significativo no desempenho acadêmico dos alunos.

				

				
					Desempenho Consequente

				

				
					Transversal

				

				
					Does teach-er evaluation based on student performance predict motiva-tion, well-being, and ill-being?

				

				
					Cuevas et al., (2018).

				

				
					Analisar se a pressão que os professores recebem ao serem avaliados com base no desempenho acadêmico de seus alu-nos traz uma motivação adaptativa ou desadap-tativa causando bem--estar ou mal-estar no docente.

				

				
					Os resultados sublinham um impacto negativo por causa da pressão sentida pelos professores devido a esse tipo de avaliação. A motivação mediou sig-nificativamente a relação entre pressão e vitalidade e entre pressão e exaustão no professor.

				

				
					Desempenho Consequente

				

				
					Transversal

				

				
					Character Strengths and Psychologi-cal Wellbeing among Students of Teacher Edu-cation.

				

				
					Gustems e Calderon, (2014).

				

				
					Analisar a relação en-tre forças de caráter e bem-estar psicológico no desempenho do aluno e do professor.

				

				
					Em conclusão, os pontos da força de caráter estão positivamente relaciona-dos aos aspectos bem-es-tar psicológicos dos pro-fessores universitários. 

				

				
					Bem-Estar: Antecedente

					Desempenho-Consequente

				

				
					Transversal

				

				
					Adaptive and maladaptive work-related motivation among teachers: A person-cen-tered examina-tion and links with well-being.

				

				
					Collie et al., (2017).

				

				
					Examinar a motivação adaptativa e desadap-tativa associados com o bem-estar, característi-cas pessoais e profissio-nais dos professores.

				

				
					Os resultados destacam a importância de atender à motivação dos professores na prática.

				

				
					Bem-Estar: Consequente

				

				
					Transversal
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					Teachers’ work-place well-be-ing: Exploring a process model of goal orien-tation, coping behavior, en-gagement, and burnout

				

				
					Parker et al., (2012).

				

				
					Analisar o modelo entre o estresse e o desempe-nho e investigar quais as estratégias de coping utilizadas pelos profes-sores para aumentar o bem-estar.

				

				
					Conclui-se que prever as estratégias de enfren-tamento com foco na emoção não funcionam como um preditor de bem-estar, no entanto, o coping com foco no pro-blema apresenta melhor possibilidade de diminuir o esgotamento do profes-sor, e elevar os índices de bem-estar no trabalho.

				

				
					Desempenho-Consequente

				

				
					Longitudi-nal

				

				
					The effect of teacher’s pos-itive personal resource of features of stu-dents’ emotional states.

				

				
					Trulyaev et al., (2013).

				

				
					Testar a hipótese de que os valores positivos e os atributos de caráter “fortes” do professor determinam o estado emocional específicos de seus alunos durante a aula. 

				

				
					Conclui-se que o aumen-to dos recursos pessoais do professor melhora a intensidade dos estados emocionais experimenta-dos pelos alunos durante as aulas.

				

				
					Desempenho-Consequente

				

				
					Transversal

				

				
					Teacher moti-vation in stricto sensu graduate courses: an analysisfrom the theory of self-determi-nation 

				

				
					Colares et al., (2019).

				

				
					Analisar os fatores mo-tivacionais que levam os docentes da área de ciên-cias contábeis a atuarem na pós-graduação stricto sensu, tendo como base a teoria da autodetermi-nação.

				

				
					A maior parte dos docen-tes analisados é motivado extrinsecamente por meio da regulação identificada. A média geral das di-mensões de motivação intrínseca e extrínseca se mostrou maior para as docentesdo gênero feminino e que atuam em instituições privadas.

				

				
					Desempenho-Consequente

				

				
					Transversal

				

				
					“Moving be-yond the plea-sure principle: Within and between-occa-sion effects of employee eu-daimonia within a school organi-zational climate context

				

				
					Burns e Ma-chin, (2012).

				

				
					Analisar a relação entre as características indi-viduais e organizacio-nais (clima organiza-cional) e seu impacto no bem-estar psicológico e no bem-estar subjetivo.

				

				
					O modelo preditivo de-monstrou que o BEP indi-vidual é preditor de afetos positivos. E que as carac-terísticas individuais dos docentes e características organizacionais tem uma relação com os domínios positivos e negativos do BES.

				

				
					Bem-Estar: Consequente

				

				
					Longitudi-nal
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					Factors affect-ing knowledge sharing in the virtual organ-isation: Em-ployees’ sense of well-being as a mediating effect.

				

				
					Chumg et al., (2015).

				

				
					Analisar a relaçãoentre bem-estar e capital social na contribuição do aprendizado e conheci-mento.

				

				
					A sensação de bem-estar dos professores melhorou quando demonstraram níveis mais fortes de tendência de capital so-cial. Sugere que as IES precisam de estratégias para criar um ambiente no qual os professores pos-sam sentir uma sensação de bem-estar, a fim de aumentar sua vontade de compartilhar seus conhe-cimentos.

				

				
					Bem-Estar: Consequen-te

				

				
					Transversal

				

				
					Antecedentes de bem-estar no trabalho: con-fiança e políti-cas de gestão de pessoas.

				

				
					Oliveira et al., (2019).

				

				
					Investigar o impacto de políticas de gestão de pessoas e da confiança organizacional sobre o bem-estar no trabalho.

				

				
					Os resultados são discuti-dos em termos das contri-buições doestudo para a ampliação do conhecimento na área do comportamento or-ganizacional e em suas implicações para ações gerenciais.

				

				
					Bem-Estar: Consequen-te

				

				
					Transversal

				

				
					Positive Psy-chology Course and Its Re-lationship to Well-Being, Depression, and Stress.

				

				
					Goodmon et al., (2016).

				

				
					Determinar a influência de um curso de psicolo-gia positiva no bem-estar do aluno e do professor, e analisar o estresse em uma medida repetida de design de controle.

				

				
					Os resultados indicam que o curso de psicologia positiva pode ser uma estratégia para melhorar a saúde mental dos alunos e diminuir o estresse e o esgotamento tanto do pro-fessor quanto do aluno.

				

				
					Bem-Estar: Consequen-te

				

				
					Transversal

				

				
					Scientists’ per-sonality, values, and well-being.

				

				
					Sato et al., (2016).

				

				
					Avaliar a relação dos traços de personalidade com o bem-estar e de-sempenho dos docentes.

				

				
					Os dados indicam que os professores cientistas pos-suem traços e valores de personalidade adequados para uma carreira na ciên-cia, do qual eles também obtêm o bem-estar subje-tivo.

				

				
					Bem-Estar: Consequen-te

				

				
					Transversal

				

				
					Effects of social support on pro-fessors’ work stress.

				

				
					Moeller e Chung‐Yan, (2013).

				

				
					Examinar se o suporte social e os estressores ocupacionais tem rela-ção com o bem-estar psi-cológico dos professores universitários.

				

				
					Os resultados corroboram com as hipóteses de que os efeitos dos estressores ocupacionais no bem--estar psicológico dos professores variam depen-dendo do nível de suporte social percebido no local de trabalho.

				

				
					Bem-Estar: Consequen-te

				

				
					Transversal
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				Nota: Elaborado pela autora.

				
					The Higher-Ed Organization-al-Scholar Tension: How Scholarship Compatibility and the Align-ment of Orga-nizational and Faculty Skills, Values and Support Affects Scholar’s Per-formance and Well-Being.

				

				
					Pereyra-Rojas et al., (2017).

				

				
					Propomos um modelo causal sobre a produtivi-dade acadêmica (bolsa de estudo) com suporte educacional e desempe-nho do professor.

				

				
					Nossas descobertas lan-çam luz sobre como os fatores acadêmicos afetam não apenas a produti-vidade acadêmica, mas também o bem-estar do professor e do aluno. É importante ressaltar que o alinhamento acadêmico desempenha um papel mediador crucial na pre-visão de produtividade e bem-estar.

				

				
					Desempe-nho Conse-quente

				

				
					Transversal

				

				Verifica-se que existe uma diversidade de constructos que se correlacionam com as variáveis estudadas nesta pesquisa. Constata-se que o bem-estar do professor tem sido operacionalizado como um estado mental positivo, vivenciado pelo docente a partir de aspectos individuais e contextuais do ambiente de trabalho, como a identificação com os valores e a ética institucional da organização empregadora que gera sentimentos positivos (Sabagh, et al., 2018).

				Tendo em vista que as pesquisas empíricas analisadas demonstram haver uma correlação entre as variáveis estudadas, e que bem-estar e desempenho de professores universitários, podem atuar como consequentes de forma interdependente. Logo os estudos apontam que os professores que experimentam altos níveis de bem-estar apresentam maior desempenho na organização. Em contrapartida, a baixa vivência de bem-estar pode desencadear problemas de saúde e sintomas físicos, além da exaustão emocional (Goodmon et al., 2016).

				A vivência constante de bem-estar no professor universitário pode indicar, seu nível de satisfação com o trabalho, engajamento, produtividade, desempenho pessoal e dos seus alunos. Ainda refletem no aumento do capital psicológico, dentre outros fatores que possibilitam o melhor enfrentamento das diversas demandas que desafiam as universidades. Fica constatado nos achados de Franco‐Santos et al., (2017), Suárez et al., (2017) e Pereyra-Rojas et al., (2017) apresentam que práticas de controle, avaliação de desempenho, mecanismos de incentivo, estratégias metodológicas de ensino e o apoio institucional são recursos organizacionais eficazes que podem aumentar o bem-estar e o desempenho de professores.

				Já no estudo de Parrello et al. (2019) o bem-estar apresenta-se como consequente das sensações positivas decorrentes do apoio social e educacional que o professor recebe na instituição que atua. Em Doménech-Betoret et al. (2015), Collie e Martin (2017) e Colares et al. (2019) ele está 
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				positivamente relacionado a satisfação das necessidades psicológicas básicas, sendo a motivação intrínseca um fator preponderante na promoção do desempenho efetivo dos professores e na permanência no exercício da docência. No artigo de Cuevas et al., (2018) a motivação foi analisada como um mediador para redução do mal-estar e consequentemente aumento do bem-estar. 

				Já Polizzi Filho e Claro (2019) constataram que professores com altos níveis de bem-estar apresentam menor intenção de rotatividade; para Domenech Betoret (2013), quanto maior controle no desempenho na tarefa o docente possui, maior sensação de bem-estar.

				O incentivo ao autoconhecimento, o desenvolvimento de recursos pessoais positivos e características de personalidade foram constatados nos achados de (Gustems & Calderon, 2014; Goodmon et al., 2016; Trulyaev, 2013; Sato, 2016) respectivamente, como mecanismos que promovem o aumento do bem-estar do professor universitário. Entretanto, na investigação de Moeller e Chung‐Yan (2013), ele depende do suporte social; já para Oliveira et al. (2019) as políticas de gestão e a confiança organizacional são os antecedentes deste aspecto. 

				No estudo de Chumg et al. (2015) o bem-estar é analisado como um mediador entre o capital social e o ensino-aprendizagem, os resultados demonstram que um ambiente com alta vivência de emoções positivas promove o compartilhamento, estratégias de aprendizagem e possibilita a aquisição de novas competências adaptativas.

				No que tange aos estudos longitudinais Salanova e Martín, (2010) constataram que o nível de bem-estar do docente está relacionado as atividades que ele desenvolve, sendo que professores universitários que desempenham somente a atividade de pesquisa apresentam maiores índices em comparação aqueles que estão em cargos de gestão. 

				O artigo de Parker et al., (2012) investigou quais as estratégias de coping (foco no problema ou foco na emoção) podem aumentar o bem-estar, concomitantemente reduzir o esgotamento do professor. Os resultados deste estudo demonstraram que a estratégia de coping com foco no problema pode ser um recurso utilizado para potencializar a vivência do bem-estar pelo professor, e o proteger do desgaste ao longo dos anos de trabalho. Por fim o modelo de trabalho de Burns e Machin, (2012) constatou que o bem-estar psicológico é o mais forte preditor do afeto positivo dos professores, e o bem-estar subjetivo englobe tanto características individuais quanto organizacionais que são expressos em domínios positivos e negativos em ambos os níveis.

				Tomados em conjunto os artigos que compõem essa revisão sistemática contribuem para evidenciar que embora o bem-estar e desempenho sejam variáveis constantemente estudadas no contexto acadêmico por serem fenômenos em incessante transformação, e estabelecida a relação positiva entre eles, é visto que professores universitários ainda experimentam altos níveis de esgotamento funcional (Cuevas et al., 2018; Polizzi Filho & Claro, 2019).
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				Como constatado bem-estar e desempenho são variáveis positivamente correlacionadas, em geral são analisadas com outros construtos e atuam como consequentes, de fatores individuais ou contextuais presentes na instituição de ensino superior. Ainda reforça a ideia de que o bem-estar é um antecedente do desempenho, e que em sua maioria os estudos apontam que outros fatores podem influenciar essa relação positivamente ou negativamente.

				Considerações Finais

				Este estudo tem por objetivo realizar uma revisão sistemática de literatura sobre o tema “Bem-estar e Desempenho do Professor Universitário” e analisar as produções científicas que investigam as correlações entre tais variáveis e os efeitos do bem-estar sobre o desempenho dos docentes no contexto da Educação Superior, realizado entre ano de 2010 a 2020. A discussão final dos artigos foi realizada por dois juízes independentes. Na comparação dos resultados, em caso de divergência, buscou-se a concordância de ambos.

				Foi possível constatar que o aumento do interesse dos pesquisadores no tema, a predileção por estudos de natureza quantitativa e por instrumentos de coleta de dados de autorrelato. Ficou evidente a preocupação com a investigação da correlação entre bem-estar e do desempenho com outros construtos, buscando identificar quais as variáveis antecedentes e consequentes de ambos. 

				Fica constatado que o bem-estar é considerado como um antecedente do desempenho e essa relação pode variar de acordo com o tipo de organização e da sua política vigente. Tendo em vista os aspectos observados, os estudos sobre essa temática têm ganhado destaque nos últimos dez anos. No entanto, ainda permite uma busca teórico-conceitual mais extensa, devido às diversas interpretações e conceituações referentes a essa área. 

				Os resultados podem subsidiar decisões tanto teóricas e metodológicas para produção acadêmica, quanto aos processos de gestão de pessoas, treinamento e desenvolvimento dos professores nas instituições de ensino superior. E apesar do número de pesquisas sobre o bem-estar e desempenho de professores universitários ter crescido nos últimos anos, é escasso o número de estudos longitudinais que investiguem o fenômeno de uma maneira mais holística. 

				A pesquisa limitou-se em investigar somente as relações diretas entre tais fenômenos, porém, sabe-se que as análises englobam outros fatores. Como um primeiro fator limitante dessa investigação, entende-se que o recorte metodológico que analisa somente os professores universitários pode diminuir as possibilidades de generalização, bem como, inviabilizar o entendimento de que fatores influenciam o bem-estar e o desempenho de professores nos demais níveis escolares. Constata-se que a maioria dos estudos encontrados sobre o bem-estar e desempenho tem sua amostra voltada 
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				para o contexto com alunos universitários ou com professores da educação básica, havendo, poucos achados sobre o tema com amostra pesquisada.

				Uma outra limitação é dada pela carência de estudos nacionais, e ressalta-se a importância de serem investigados os aspectos culturais e laborais que podem influenciar nessa dinâmica. Além de verificar, por exemplo, a diferença entre instituições públicas e privadas, uma vez que nos dois sistemas há elementos que diferenciam as organizações e sua estrutura de trabalho.

				Ainda no que se refere às limitações deste estudo, é importante destacar que esta revisão de literatura é somente um recorte realizado por meio de descritores que correlacionam bem-estar e desempenho de professores universitários, específicos do contexto laboral, coletados a partir de estudos encontrados especificamente nas bases de dados do Portal de Periódicos CAPES. Entende-se que alguns estudos poderiam ser categorizados pelos objetivos e outras variáveis, mas adotamos esta como opção. Reconhece-se, portanto, que o estudo apresentou ainda como limitações a não delimitação aos instrumentos de medida e modelos teóricos de pesquisa usuais.

				Diante do exposto, sugere-se que pesquisas com delineamento longitudinal, análise multinível e estudos de flutuação diária sobre bem-estar e desempenho sejam desenvolvidos, visto que se trata de recursos que podem influenciar o comportamento humano ao longo do tempo e atingir a todos os níveis da organização.

				De modo geral espera-se que gestores das organizações educacionais utilizem de ferramentas como essa revisão para criarem estratégias um ambiente no qual os docentes possam experimentar uma sensação de bem-estar, a fim de aumentar sua vontade de compartilhar seu conhecimento e aumentar seu desempenho no trabalho.
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Resumo

0 bem-estar é um estado mental positivo, preditor de alto desempenho no trabalho, sendo um mecanismo
de protegao para professores universitarios ante ao esgotamento funcional. Assim, este estudo teve como
objetivo analisar as produgdes cientificas que investigam os efeitos do bem-estar e do desempenho dos
docentes e as correlagdes entre estas variaveis no contexto da Educag&o Superior, realizadas entre os anos
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“well-being and performance of university professor”. Apés aplicagdo dos critérios de inclusdo e exclus3o,
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analisados. Os artigos identificados foram analisados por dois juizes independentes. Na comparagao dos
resultados, em caso de divergéncia, buscou-se a concordancia de ambos, conforme critérios de inclusdo
e exclus&o elencados. Os resultados demonstraram que bem-estar e desempenho est&o positivamente
correlacionados e sofrem influéncia de variaveis individuais e contextuais no ambiente organizacional.
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